
 

AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO DE MUDAS DE COFFEA ARABICA COM 

APLICAÇÃO DE URINA BOVINA 

 
Emily R. MOREIRA

1
; Bruno M. R. de MELO

2
; Thuã Dionísio PAULINO

3
; Suelen S. GOMES

4
; Kiane 

C. L. VISCONCIN
5
.  

 

RESUMO 

A área de formação de mudas de café no Brasil é muito extensa, consequentemente, a utilização de insumos 

sinéticos para a produção de mudas de qualidade se torna praticamente indispensável. Entretanto, estes insumos 

possuem alto risco de contaminação ao meio ambiente, além do aumento do custo de produção. Visando 

sustentabilidade através da redução desses insumos, uma alternativa viável é a utilização de resíduos orgânicos 

considerados de fácil acesso ao produtor, que é o caso da urina bovina. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi 

avaliar o crescimento de mudas de cafeeiro (Coffea arabica) em função da aplicação de urina bovina. O experimento foi 

realizado em Inconfidentes – MG. As doses de urina foram 0, 5, 10, 15 e 20%. A avaliação do desenvolvimento das 

mudas ocorreu aos 180 dias após a semeadura. Foram avaliadas as seguintes características: número de folhas; altura da 

parte aérea; diâmetro do coleto; matéria seca total; RAD; RPAR e IQD. A urina bovina proporcionou crescimento para 

todos os parâmetros avaliados, com dose estimada de 19,455 para o parâmetro clorofila. 
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1. INTRODUÇÃO 

O café é um dos principais produtos agrícolas para o agronegócio brasileiro, o qual lidera o 

mercado mundial de produção e exportação. No Brasil, a área ocupada por esta cultura na safra 

2016/2017 foi de 2.228.194,7 hectares, sendo que 272.786,5 ha
-1

 estão em formação (CONAB, 

2017). Considerando a expressiva área em formação, se faz necessário a produção de mudas de 

qualidade, livres de pragas e doenças capazes de resistir ao transplantio, sendo estas características 

de interesse para obter um estande homogêneo, com elevada produtividade e longevidade produtiva 

(BALIZA et al., 2013), adequando se as práticas da sustentabilidade. 

Com foco na qualidade das mudas e na sustentabilidade, algumas medidas tornam-se 

necessárias como a redução de aquisição de insumos externos com o aproveitamento dos insumos 
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disponíveis nas propriedades. Portanto, uma alternativa viável do ponto de vista econômico, 

agronômico e ambiental é a utilização de resíduos orgânicos. Dentre estes resíduos, a urina bovina 

destaca-se pela presença de macro e micronutrientes, fenóis e ácido indolacético, que é um 

hormônio natural de crescimento de plantas (BOEMEKE, 2002).   

Alguns produtores já utilizam resíduos orgânicos, contudo, essa prática vem aos poucos 

ganhando espaço na agricultura. No ramo científico, existem poucas pesquisas sobre o assunto, 

portanto, há necessidade de maior aprofundamento do conhecimento para compreensão dos efeitos 

da aplicação destes produtos nas plantas, adicionando tecnologia simples e não onerosa a todos os 

níveis de produtores. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento de mudas de 

cafeeiro em função da aplicação de doses de urina bovina. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Produção de Mudas do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus Inconfidentes. O trabalho foi 

conduzido em estufa. Foi utilizado o substrato preconizado por Guimarães et al. (1999) que foi 

colocado em sacolas de polietileno com 18cm de altura e 6 cm de diâmetro, contendo 36 furos. A 

semeadura foi direta nos recipientes, utilizando-se duas sementes de cafeeiro da cultivar Catuaí 

Vermelho IAC 144, a profundidade de 2cm, cobertas com areia e protegidas com lona plástica preta 

até o rompimento do substrato pela plântula.  

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, sendo composto por cinco 

blocos, cinco tratamentos (com doses de 0, 5, 10, 15 e 20%.de urina de vaca diluída em água) e 30 

plantas por parcela, sendo as 8 centrais consideradas nas avaliações, totalizando 750 plantas.  

As aplicações foram realizadas no estádio do primeiro par de folhas verdadeiras e a cada 21 

dias realizaram-se mais duas aplicações de urina bovina diluída em água. Em cada parcela utilizou-

se 2 litros da solução. A coleta da urina foi realizada, por volta das 5 horas da manhã no dia das 

aplicações, sendo coletadas de vacas em lactação do setor de bovinocultura de leite com idade 

aproximada de sete anos. 

A avaliação de crescimento e da qualidade da muda ocorreu aos 180 dias após a semeadura 

(DAS). Foram determinadas as seguintes características: a) número de folhas a partir das folhas 

cotiledonares; b) altura da parte aérea, expressa em cm, medida com régua milimetrada, a partir do 

coleto até a gema apical; c) diâmetro do coleto, expresso em mm, medido utilizando-se um 

paquímetro com precisão de 0,01mm; d) matéria seca total, expressa em gramas, obtida pela soma 
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das matérias secas de folhas caule e raiz; e) IQD: índice de qualidade de Dickson obtido pela 

fórmula IQD = [matéria seca total/(RAD + RPAR)]; f) RAD= relação da altura parte aérea com o 

diâmetro do coleto;g) RPAR= relação da matéria seca da parte aérea com a matéria seca de raízes 

(DICKSON et al., 1960) e h) clorofila utilizando um clorofilômetro digital. A análise estatística foi 

realizada por meio do software Sisvar de acordo com Ferreira (2011). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Somente foram significativos os parâmetros: altura da parte aérea; clorofila; número de 

folhas e RAD. Para todos estes parâmetros a aplicação da urina bovina gerou efeito benéfico para a 

planta de café, mostrando que quanto maior a dose do resíduo, melhor o crescimento da planta 

(Figura 1 A, B, C e D). Para a clorofila avaliada quando a planta estava com 6 a 7 pares de folhas, 

encontrou-se a dose ideal do insumo, que foi 19,455% (Figura 1 E). 

A)  B)  

 

C)  D)  

E)  

 

Figura 1: Altura da parte aérea (A), clorofila (B e E), número de folhas (C) e RAD (D) sob 

aplicação de doses de urina bovina. 
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Investigadores destacam que a urina de bovina, quando aplicada à mudas ou plantas 

cultivadas, tem demonstrado ganhos vantajosos, como incrementos em fitomassa e considerável 

aumento na produtividade de algumas culturas. Foram encontrados resultados significativos com a 

aplicação deste resíduo na cultura do alface (GADELHA, CELESTINO & SHIMOYA, 2003), 

pepino (OLIVEIRA 2012), e outras culturas. 

De acordo com Gonçalves (2012) tal comportamento benéfico das plantas em relação à 

aplicação de urina bovina pode estar atribuído à atividade hormonal presente juntamente com 

fornecimento de macronutrientes como nitrogênio e potássio advindos da sua composição, sendo 

estes nutrientes muito importantes para o crescimento vegetativo das plantas. 

  

4. CONCLUSÕES 

A aplicação de urina bovina é recomendável para o cultivo de mudas de cafeeiro.  

A dose ideal encontrada para melhor valor de clorofila foi de 19,455. 

É necessário o estudo de maiores doses do resíduo para encontrar o valor da dose ideal para o 

crescimento das mudas de cafeeiro. 
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